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Lubanco acha que z ais darão 
força a Boldrim. G ma ameaçado 

O ~x-dcpul Jdo Jor - Ga- fc~c · 1 tem pcrd1dc espaço ciaçõe\ dt morodortis sobre ºestou me preparando para 
a;..i -.o:.tJ correndo o r1Mo de p.arJ o seu mais forte, mas às saJdJ;< pard v 1',funrcipio. cont."Ol'Nr a uma ""ª9ª de 
".ln ~r:- o candidato do nJ0 dec . .l:-.:.:fo advt:rSJrt0. A dcc11ão de cr Jc.;âo dos deputado cs:1dual em 19g~• 
Pf\1D8 ~, succ~são do Pre-- Nas \'isitas que o Vice- diretor10s zonais nâc con.. garante mas- prttrnde 
te1t o Pm1Jo Lconc ( PFL ~. Govrrnador F r a n e !:- co tou com o votQ de Batista rmpcnhi)r- se na cantlidatu--
En,J pcJo menos e: a opi- Amaral vem t1:tndo aos Lubanto, que prr(tria o sis- ra de Jorge Gama â Pr('ftí-
r.1 o do experiente: poht1cc b3uros de N'o\·a Iguaçu. tema d" diretórm umco Ele tun. O Governador Mo-

n:•;-·.,.ft1to. João Batista scmpr~ está ao seu lado Er- afírma que irá manter~~e nma Franco é- apont.,Jo co-
Lu~Jnco, " 1<" acredit.1 nJ. nani Boldrim, que chega ~ fiel ao nome dt' Jorge Ga- mo um dos apoiadores do 
. 1Jter-Jç.âo d.1 corrt'lação de promover dcbatc-s com asso- ma, que .:ité o moa,c-nto é o nome de G;:1ma. que nãc 
forças dentro do P?i-1OB. único c~ndidato a~sumido mediu e-.forços em elegê-lo 
ar6s a cnação dos diretó- do PMDB. As tltiç~es zo.. na conve':'lc;áo do P~IDB 
rios :onJi~ cm favor do en1- naís dc\'erão ocorrer no pró- que definiu o candidato a 
prcsàrio Ernani Boldrnn. A ximo dia 27 de março. Ate Governador. Moreira Fran-
cxplicac;ão <lada por luban- Já srrão nomead,1s as co- co di~putou com o Senador 
co ê de que a 1nfluênc1J de missõe, pro\·isórias de cada Nelson Carne,rc. 
Jorge Gam4' ê restrita nas ;:,cn,.11. Alérr de unir para 
:on..iis de Bc-lford Roxo. na medir o pr~stigio do candi-
pcriíeria do Centro. e em dato Jorge Gama e do po-

Qualquer um dos dois 
possíveis candidatos: do .. 
PMDB iguaçuano contara 
com o apoio tjgnificativo de 
empresário~ lo,ais. Itamar 
Serpa. o .-itual asecret.irio do 
PMDB, é o Presidente da 
Associação Comercial e- In­
dustrial da cidade. Ao lado 
do Deputado federal Fábio 
Raunheitti (PTB). o .... 
PMDB ; o único partido 
e:m condições de fazer fren­
te a popularidade do ex go-­
vcrnador Leonel 

1\k.<-quita, onde re!-pecth·a- tencial do candidato Erna-
mente dominam O-wa)do ni B1 ,lch ·m. as cle1cocs zo.-
Uma. Boldrim e ~1dsen nais testarão o PMDB em 
Lou:ada. meio a população dos bair-

Outra razão apontada por ros. 
t1e para exemplificar uma Batista Lubanco, que che-
po~~i\'el mudança de nomes gou a cogitar de x ir o par--
no Pl\-1OB. é a da ausfnc1a tido p,ira ingressar numa 

t-~u~~;?p~o?~:a c~:d~-~~: :~ L ~-· ;~~: ;~~!:·tic~s s~~ ~~f~~~ 
Secretario E!-tci:dual e an1- preocupa-se com o resulta-
culador político de Morri• JOÃO BATISTA do que o partido ttrá em 85. 
r a Fr.:i.nc:o. e ex-deputado LUBA."'lCO E le não será candidato -

MUNICÍPIO ESTÁ SEM COLETA 
REGULAR DE LIXO PELA CODENI 
A Companhia de D~en\'olvimento de Nova Iguaçu 

(CODENI). responsa,·,I pelo scmço de ccleta do lixo. e 
incapa: de ~umprir o seu papel. É essa a conclu~do a que 
chegaram milhares de- moradores do fvfunicip10, que não 
~abem mais:: o que fazer com o lixo doméstico. O nUmero 
de \·e:::es ÇtJc a CODENI passa nos bairros é in~ufJciente. 
o que Ye1i.i o morador a Jogar Jixo em \·aJões. terrenos e 
praç;.s 

As chu\'aS dos últimos dias agravaram a c.ituação de 
Nova Iguaçu. que: c• tã tendo de conviver com entulhos por 
todo )ado. Os bueir s , valões estão rendo ob.:slruídos pelo 
lixo ca!e:110 .Jume.~t..:..:ido o risco de ench.entes. Para o \t-­

reador João Lu,s do Na Cimento (PMDBJ, o prol::lema 
da CODENI e de incompetência .,idministrativa. Ele está 
rc.\mdicando do Prefc-ico Paulo L ne a exoneração d..i 
~ 1 i:::,r -na de, 0:-9 ... 0. para em ~u luc-dr nomear outra 

.. om comç.,.o,. 1d 1'.'.'Xper c,a e comp, &~e.a pan ge--cn-
li O SI.'.::'\ ÇO '. 

A coletu e .ld prec 1a em toda ilS re91oc . No di• -
.,., dr l-.1c u1 · '1 d, .. T".J r'e ru d I uam de con u com 

•r: ..p,· o- r 1· N b 1rr P r Je L1.11,-lf UIJI pra, 
1 ra L -a-t:11.. dLpo" o de lixo. O me n_o ve~ ocorrendo 
t, m calça.1-fa rle colég1r. pt1blico a· .~a~ livre Segundo 
r ;35 de prcp.10 Prere1t:1, .:.,.p1.n1 7 cammhc e. tao 

~gan o. enr'o que cutro J 1 e tanc:. n quebr.1dos. Ao 
u parece a LODE'JI e!~ xou de mve t1r m serviço de 

eL.._ de lixe su pnnc p ... fun, .. .c_ públie;1 no mome:n·o. 
t Pt'o m,n... dns anc.:_ 

..,. a:.o _JorC" cl promovere -:i 

r r e em;:1
-. e .ac "' .... c:..n-

,.,nde d('pc.: 1 de te .. 
ílc um·JJ 1- ,..,t d 
1 

AOS f'OSSOS LEITORES 
'º"'"~" jd:• ·o do CORRF/0 DA IAVO/JRA 
rt ue seu• t 1 e anunc l'lt < cal borJ.do .. 

e: t sem r r o n · o .- r- ' r cr- pr6 ,:no 

,. 

e;:- 20, em \irturtc da f t.i l un ,\.)I c.J 
t,;!~,.'t-qnd · ° CT~ AO ~ t,lrJ nov..im, nte nas b.:tl'IC..i"" 1 t •- ....., C 27 de ftvcrei.ro. 
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Carnaval Tropical tem travesti, 
chuvas e muita desorganização 

Parece piada, mas o Carna\·al de Nova Iguaçu 
nunca e:!iteve tão bagunçado como neste ano. Depois 
de ttr retardado ao màximo o inicio da ornamenrn• 
ção d~ Marechal Flonano, e dos bairros. a Prefti~ 
tura não definiu o valor em dinheiro que cada agre• 
mia(ão irá receber como subvenção. ?v1as não é só. 
O noruc escolh1dc para denominar os festejos da c 
dade ê de "Carnaval Tropical", o que certamente 
não ..icontecerâ devido as fortes chuvas que prome­
tem fo.:ar durante as folias. Para acrescentar mais 
humor ao de5orgam.zado carnaval da cidade. o Rei 
Momo Farid A,sed acusa a Rainha do Carnaval. 
Sandra de~ 5..-i.nto• Oli\'~ira. 19 ,mos, de i,;cr travPstl. 

A denúncia foi encaminhada ao Presidente d~1 
Comi• ao Especial de Carnaval. José Lopes de Bo­
to, que esta .:ipu. • o it: da passista eleita no d1~1 
20 de J~neuo. O ~ '.<.Tet _: 10 Je T ur '\mo, Esporte ~ 
Lazer. l:dvaldo Co~ta, afirm,1 ser ~ntt,ndada a acus.1 
ção de Rei llomo. Por via d,1s dUvid.i.s, P,.irid Ac;;scJ. 
garante que neto ird beijar !-ua rainha atl" que o e.isa 
este1a devidamente esdarec1do. E,~e ep1sõdio cstJ 
servm~o para dar publicidade ao carnaval da cu..l.:u! .... 
que d;,os os c•t,agos constant~ das chuv1-', não pto­
met~ gr~inde an11nc1çJo. 

D\: r'-OS ba rto sutpendenm o carnaval de ru .. 
por absoluta fal a de cond11;õcs, O hxo acumul..do e 
o pr 1u1zo dos co:nerci"'!ltcs corn .:is rn 1.-eutes RdO 

perm ... 'll 1r irr:u~n ""' no c,rr.Jvdl. Í'or "J, vez .1 
Preftnurn apJrcnta tot~,I desintere:sst em dpoiar ilS 

comunufade que s.- or13 ... •::. n p ... r brmrar {", c,1r 
n vai. GcrJ m nte e ctJ comumd _ so11c1td qd.m 
t:1 -n p - ,q, e e l: m.-r 1 de · 1. ",e rr ,te ., 
e iJb~ a ... im ... ~~ ( p1 om1 ri Ji 11lt, . 

O prjnetj"' ... 1 clube• d cidade e t o ,cm p-o 
qr ln' çc , dur.rntc- ..i t .. de' e noite ... o e )r,;;1v 1 
Os i:r o \1 riam m:..1to. m 1u• a 1 l • com, 
o Gyr J

0 

e o Me qu1t [ te ( :.ib d 1r m n• 
gr ~ pt 1,- e Quem dr: pr 1 · cr PC p r 

lc dt. C.Jrn -V"ll, dru· .lbcr. 1 u, o Jc1: ido de 
M1.n r 1,,rc.ib~ m non.- no ~ailt. notu rn .. e >n. •a 
o wcc " de c-1.:incu fa~.t 1 11 11 dcqu.JC:.Jmtr"' 
A e-ntoda nas matrn.. C""<a~ ... 1 a pres m;) dos pais 01.. 

r_ por. ve-is. O clubes nfr.Jtore poder do ser f~ch 1· 
do no p;,.r odo do Carni\v~l. 

E POR FALAR EM AIDS. 
(Página 5) 

A CRISE EDUCACIONAL 
(Página 4) 

Camelôs e comerciantes disputam 
o uso do "Calçadão" 

Com a rcu b.1n,z ... ,.do e.lo 
Cal~.,dão da Av·n1da Am,, 
r,,1;I Pctxoto. comerc.iantes e 
Gtn.e-rno Mun1c1pal cspen 
vc. ~ p0<kr o1.1cabar com o 
Ci1mclota9em ne,ta prm~ -
p,d rua do Centro. M.l'io 
qual não fo1 a surpresa 
qu ... .J.do rec:cberJ.m a nohci..l' 
de que c.5 camt.!ós haviam 
entrado com mandado de 
~egurança contra a criação 
do "Condomínio C e n t r o 
Shopping", que entre ou 
tras coisas é o respon avel 
pd.1 limpeza e se9uranc;.1 
do Calçadão. Na visão d(l.S 
camclõs. nenhum logradou.­
ro público pode ser entre• 
guc a quem quer que se1a 
inclusive a comerciantes. 

Desde esse levante dos 
camelôs até o dia de hoje 
\ ·.'irias batalhas Judicia fo­
ram travadas. ttndo sempre 
d Prefeitura envolvída. O 
juiz da 6a. Vara Cível de 
Nova Iguaçu, Cého Geral­
do de Magalhães R,b<1ro. 
chegou a deferir o manda.­
do de segurança em favor 
dos camelõ~. que voltaram 
a ocupar por alguns dias os 
espaços do Calçadão. A 
Prefeitura. através do Pro­
curador Roberto da S1!\'a 
Guimarães, conseguiu ces• 
sar a liminar ._,. a Secretar:a 
Municipal de Facenda vol­
tou a exigir a imediata reti­
r41da dos camelós. 

I 
~e Nr ,J 1 ,atu, P~L o Ri­
bc .ro. como um rrro do Po--' 
det Público. :, em q11uer 
criticar duramrn•e Paulo 
Lconc ele !~ :nbra .:.uc a "tua 
categon.1 chegou a fazer 
passeata de opo10 ao Pn.~• 
'fe1tn e mesmo apm,.u o seu 
filho, Paulinho lcone nas 
úlhmas eleições. Ta n to l 
que o próprio Paulo LeoRe 
chegou a prometer-lhe 150 
áreas reservadas ao comér-­
cio umbulante em pontos do 
Calc;<1ddo. Atualmente: a 
A!sociaçào dos Comercian­
tes de Ru.i rei\'indica. os es ... 
paços da antiga Rodoviária 
Arrudj Ne:grcuos, que se_ ... 

ria reformada p e 1 os pró­
prios c.imelõs e tran,;,focma­
da num Centro de Comêr­
cio de Rua, desde que ficas-­
sem 1.stt"os de impd"Stos du­
rante -t meses. 

O fato está sendo inter­
pretado pelo presidente d 
r e e é m criad..1 Assoc1ac;ão 
dos Comerciantes de Rua 

Quanto a batalha na jus­
tiça, Paulo Ribeiro. q u e 
também é advogado. pro­
mete continuar levJ.ndo. Os 
camelôs movem uma Ação 
Popula r contra o uso res-­
trito do Calçadâo. De sua 
parte os comerciantes do 
C<ntro Shopping estão 
tranquilos e garantem que: 
não tem como ha\'er retor­
no na deci~ão que tomaram 
de promo,·er a raaonaliza .. 
çào do ccrné:rcio do Centro. 
"Do jeito que c1,t.a, o Cal­
çadão oferece e o n for to. 
tranqmlidade e bcle:a as 
milhares de pessoas que 
passam diariamente pela 
Am~ral Peixoto" garantem. 

WALDICK PEREIRA DÁ NOME 
A PROJET8 DA CAC 

- ◄~ preciso estreitar tada vez mais a relação entre 
a cultura e a escola.,, 

Com essas palavras, a coordenadora de A:.suntos Cul· 
turals da SEME, Prof!', Eunice de S:>uza Magalhães, abriu 
um.i entrevista conosco 

E disse mai.S. 
Consciente das dificuldades encontradas, da falta de 

retur::;os, ela a011bou revelando alguns dos proJet'Js que 
sua Equipe pretende rtalizar este ano. 

,Na Ultima quinta-reira. r,or exemplo - lembrou 
ela - fez quatro anos que- o prof. Waldick Pereira fale­
ceu. P'Juca gente atentou para t.ste rato ou dele :.e 
recordou>. 

E talvez ele- tE'nha .stdo. pelo amor que dedicava a 
Nova Iguaçu e _ao rato histórico e,m _ at. o pesquisador que 
maior contribu1çã'J prestou ao .Mun:c:pio A ele devemos 
a criação do Instituto Hi1;tor1co e Qeográfico de Nova 
Iguaçu, as publicações de A muMnc;a da vidn e de 

Ca!é. cana e laranja - fontes f'Xtrem:is de .:-onsulta 
para os alunos l"' pr.>fe-ssorts interessados Pm conhe · :r a 
história iguaçuana> 

Em razão dJ.sso. a CAC preten~ roncretlzar ilm pro­
jeto cultural qut' levara o nome do Pro! \ValdiC'k Pereira 

Consistirã rle no ap'.lio aos esnitore.s locais t~ na con­
~n·ca<:ão dos mesmos numa ~randlos:i Feir de Livros. 
no r..m do ano 

~a primeira quarta-fe.Lra. de mar('o. por e."<empJo 
- continuou a Prof" Eunice -, o l)Of'ta guaçuano Victor 
Loureiro fará. o lançamento de seu noyo livro Armazém 
do absurdo•. com recital Jtt~ro-mu:,lcal, no Le Mous­
tache 

F iv~. qur tem prefàcio de Eucanaá e apre-;en• 
~aç~re,..;e- Sêrg o Fonseca !ot ed.:tadn em S Pauio pela 

A CAC apol.1rU o evento { om a cl:V1Jlgaç~o e b.: endo 
d('Jc ,:, marco de um proJeto que se r.stenden, o. outros 
autores . 0::.1 tontatos Já t>Stáo sendo ft'HOS para que os 
auto1't's iguaçuanos _ tenh:im ac~so às escolas munl•·ipals, 
mo trando e d1scut.ind~ o seu tnballlo Com ~o. 0 pro· 
pr10 a JDO poderá. despert ir para a ID'IJ)Or+ancta de cos.sa. 
TtaJ,dade e _ cert~1mente novos talenU)3 surgirão. 

Tudo va. de-pender do esr·nço e do espirita dt" cama· 
rndagem da equlde de cultura. e da dirtção da., e 1•01as 
muntr_lnals CUltur:1 é Wo: é manlftstJ~lo colt-Uvn, e 
~;; r ~a P~~llzou a Coord0 -.ador4 ◄ A1i unt1s Cul-

POPULAÇÃO NÃO CONTA MAIS 
COM O "BURACO DO GETúllO" 
Os moradorc e frcquintJJore, J1 Centro J.: !\ova 

lguüçu 01ão cont.Hn mi.iis com 1 passagem .sob a Rl'dl'" Fer.­
ro\ u ca~11ec1d.1 ccr: •'Bu co do Cctuho" B que de:.s,­
de 1 .,r. :n &a nch n•c- o :nda no 1.1•.a l de fevcrcuo. o 
tr ·',o cn~, ntr 1 e , .. te · d1 1Jo coi ~ tar repleto de água. 
A respon!.J.bilid.1Jc- pela limpeza do loc.il e d..i Prcfritata. 
que ,,lcg~, não ter condições de execur,,.l;1 no momento. 
A odmin strai;.io Ja cst..1c;.10 f.-rro,-..:ma d~ Nova Iguaçu 
tamUm nJo tem como cuJJ r d'o c,hO po estar cm greve:. I 
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MURAL 
SERGIO FONSECA 

Generalidades 
(Pr)l ADlLSON DA SlLVAl 

contam que era um lídet sindical e, em sendo 
atuante. era multo considerado pelos operários da OE. 
empresa em que ele entrara menino e ~tara a maior 
parte de sua vida e vlsta. Oat, em razao ~as grossas 
Jentes a que o seu trabalho obrigara sua v1são. o ape­
lido esclarecedor: C3.ixadóeul05. 

Isso tudo por volta de 1964. 
Quando estourou a Redentora, deu-se um verda­

deiro bar;ita-voa no movimento sindical braslleiro. 
Nessa ocasião, todos os lideres sindicais foram 

caçados, primeiramente com cê-cedilha, depois com 
dois esses. 

Torturados, alguns foran mortos e outros estão 
ctesaparecidos até boje. Entre estes, o nosso bom 
C;úi<adóculos. 

Quem reinava em Deodoro, a essa época, era um 
certo Oenera:1 Mefistofeles, o popular General Capeta. 

AF, assembléias de trabQ.lhadores foram proibidas, 
as lideranças sindicais e estudantis desbaratadas, a. 
imprensa amordaçada. Generalizando a truculênctai o 
General Capeta como que tocou silêncio na conscien-

cla i=culog, que morava com a sogra, no Irajá, 
vivia advertindo a velha: 

_ Olha ai. Cuidado! Quando for atender o por: 
tão. vê primeiro quem é. se for gente estranha, da 
um tempo, porque devem ser os homens do General. 
Eles já. estão atrás de mim. . . 

A sogra de nosso herói, que pra sogra de operario 
da OE, tinha muito poucas luzes, rebatia cada reco­
mendação com azedume: 

- Já sei. Já sei. Parece até que sou criança. Pros 
homens do General, você não tem nem dormido em 
ca.sa, não é isso? 

- É . Tá bom, mas olho vivo! Todo cuidado é pou­
co - insistia caixadócuJos, des,cansando um pauco sua 
preocupação. . 

Uma noite, duas madrugadas depois. um movi­
mento nervoso de gente na rua, o bater de palmas, o 
burburinho no portão da casa de Ca.ixadócuJos .. 

- Quem é? - indagou a sogra de uma Janela 
sonolenta. 

- Nós somos da General Eletric - su.ssurrou um 
dos homens. Quererns falar cm ele. 

- Ele não está não. Já faz três dias, aliás, que 
ele não vem em casa - despachou a velha. 

E correndo lá dentro, sacudiu o genro: 
- Seu Barbosa, seu Barbosa. os homens do Ge­

neral estão aí. 
Cai.xadócu.Jos. que dormira de botina e de colete, 

mala pronta há três dias, mal teve tempo de esfregar 
os olhos. Pela porta dos fundos mesmo, caiu no oco 
do mundo Para nunca mais. 

MEUS IR~IAOS, OS TROVADORES 

Quem tem na vida o que eu tive, 
seus males nunca proc!ama: 
a gente sofre, mas vive; 
a gente chora. mas ama. 

RACL SERRANO 

TROVADIANDO 

Tu nem de leve presumes 
que é falsa minha alegria: 
quero i.e ver com ciúmes 
de tua ausência, M::l.ria 

ADEUS SUSPENSO 

Eu ando mais triste agora 
se é que o t.empo é mais intenso 
e o sentimento tem hora. 

.€ que eu lembro o adeus s. "pcr:.s.> 
corno uma lua. Já fora 
num céu de espanto e si'.éncio 

E o seu sorrwo no meu 
e minha estrela indo emborJ. 
pensando que amanheceu. 

E lembro '3 noite sem fundo. 
Findo o afago, a fuga. o fim, 
e os arredores do mundo 
nos arredores de mim. 

E €'em 'l\.1""r€'!' me convenço 
de que indo agora mais triste 
agora qu !:St ... u sô eu penso, 
eu pense-, logo voce ex·ste 

' 1 

Publique o Balanço de sua Empresa 
no "Correio da lavoura". lei. 767-2725 

CORREIO DA LAVOURA 

MARIA CRISTINA MÃO TEM COMO 
SUPORTAR MAIS CHUVAS 

O bairro Maria Cristina, em ~.iiesquita, ÍOi um dos 
mais atingidos pelas chuvas que insistem em cair na Bai­
xada Fluminense. Ilhado :entre a linha ferrea de Rocha 
Sobrinho e o Rio Sa rapuí. dezenas de familias perderam 
quase tudo na enchente. A Presidente da Associação de 
Moradores do local. Maria Goreth, conta que várias pes­
soas ·estão pensando em se mudar do t:airro, Já que não 
exJste segurança. para ninguém. 

Além da ameaça das enchentes, o bairro Maria Cris.­
tina possui outro sério problema. No local funciona uma 
fábrica de utilização de ossos, que alem do mau cheiro 
constante, tem contribuído com o represamento das águas 
ao jogar seus detritos em terrenos vazios do bairro. Se-­
gundo Malia Goreth, a Associação está preocupada com 
a saúde doÍ moradores. Um grupo do bairro esteve no 
Posto de Saúde Vasco Barcelos para ver se havia a pos­
sibilidade da unidade promover uma campanha de vacina­
ção na área, mas foi informado que vacinas só quando 
houver inclJcios de epidemia. 
J ~----•·. ,.-:::_--:. 

O Prefeito Paulo Leone afirma ter atendido a muitas 
das reivindicações dos moradores do bairro. Só que eles 
estão revoltados com a obra realizada pela Prefeitura na 
!Rua Hermelina. que liga a estrada Coelho da Rocha a 
Dr. Carvalhaes. Ê que as manilhas colocadas no serviço 
de saneamento foi de 30 cm. totalmente insuficiente para 
~scoar as águas. Neste domingo, a Associação promove 
um mutirão para construir algumas saídas para as águas 
das chuvas. 

A situação do bairro é agravada com a ausência dos 
caminhões coletores de lixo. A presidente da Associação 
diz que desde agosto do ano passado a CODENI parou 
de recolher regularmente o lixo doméstico. No último sá­
bado, o bairro Maria Cristina ficou sabendo que várias 
máquinas estavam no conjunto do BNH, que fica ao la­
do. a mando do Prefeito e do Vice-Governador Francisco 
Amaral. Maria Goreth chegou a pensar que viriam tam-­
bém promover a limpeza do seu bairro. mas nada foi feito 
e a. situação fica cada dia pior. 
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-'.UM NOVO CONCEITO, 
EM REFRIGERAÇÃO 

• MOTORES ELÉT!UCOS 
• BOMBAS CENTRÍFUGAS 

•VENTILAÇÃO/ EXAUSTÃO 
• CENTRAIS DE AGUA GEL.a.DA 

• SISTEMAS CENTRAIS DE AR CONDICIONADO 
• TORRES DE RESFRIAMENTO 

• CÂMARAS FRIGORÍFICAS 
• FABRICAÇÃO DE GELO 

• PAINÉIS ELÉTRICOS 
DE COMANDO E AUTOMAÇÃO 

• SISTEMAS DE REFRIGERACÃO 
COM FLUORADOS E N1i3 

l 

DE 13 A 19 DE FEVEREIRO DE 1988 

POR TIAS DA PWIRA ... 
ELISIO C>.MARA 

A Praça MaUá sempre fol um doa lograclour0g t 
mo1'1Dlentados do Ri o de Janelro. AH é o Prtm°!~ 
chão a ser plsado pelos tunst.as que, por vla ma.rtthna. 
chegam para co,:ihecer a. capital do Estado. 

Um nuxo diarlo de milhares de crtatura.,, no locai 
ê registrado, gTaça, _aos terminais rodovü.rtos. ao ca1a 
do porto. serviços publico., Rádio Naclonal hoopitaL, 
ambulatórios. educandários. escrltórl~. ca.sa'.e de cãm~ 
:!ih.ab~~:,'. to d os situados em arterta.s próx1rn3.3 a. 

lu~ºbe~u~li~cio~b~lr!°~~~~nte deveria ae r wn 
Ocorre, pcrém. o contrário A Praça Mauà, de 

~o~~~õ!~~~- ~~~~f ~m~~e lf~oi~.desejavel. perig030 
SOb os olhares lndlferentes das :iutortdades toi 

transformada em submundo dos mais abjetos, ond! 01 
fatos ma1s deprimentes se cepetem, sem ~ue ni?lgl!ern 
tome providências. Há um bar na Estação Mariano 

Procópio fWlclonando durante as 2• horas dt tada dia, 
numa ã.rea descoberta, em cuja3 mesas ::ão contem­
pladas cenas tão chocantes que as crianc;a.s, .&enhoras 
e gente de bem se sentem violentadas em seu 1-agrado 
direito de lr e vir, sem se submeterem às a.g're&sôe;s 
morais a que aU se su,eltam e sem te r e m a quem 
protestar. 

Lamentável que a polícia se omita, permitindo ou 
tolerando essa afronta ao.s brios de nossa J)(·pulaçã.o. 

A Praça Mauã afinal, não merece a pecha de 
paraisa da podridão motal e dos ma~ costumes. 

Se não houver providências iinedtata.s, t:nérgicas e 
saneadoras, dentro de pouco tempc ficará tristemente 
cé~ebre no mundo lntelro. 

Os fluminenses têm o direito de exigir do Gover­
nador do Estado e dos secretarias da Polícia Ci\.11 e 
Militar o fim de espetáculos condenãvels ali oferecidos 
a uma população que a;nda não perdeu a ver;onha. 

Em tempo: a l.ª Delegacia Policial está instalada 
na Praça Mauá. ~ mo!e? 

Acidentalmente, encontrei um ex-Secretário I\~unt­
cipal de Serviços Públicos, com quem conversei Svbre 
~untos os mais diversos. Trata-se do Sr. luiz de Al­
meida Met:o, figura das mais expre::sivas ela socieda­
de iguaçuana. 

Analisamos a politica, a situação do Es+:.ado , as 
eleições de 15 de novembro próximo, as possibilidades 
dos provâveís candldatos. esporte, tudo. 

Luiz Mello n á o é um político profissional mas 
sabe das coisas, pois desde jovem :icompanhava a tida 
pública de Nova Iguaçu, sua terra na tal. Conhece os 
homens, os prob~emas administrativos, :,.s fUtilezas e 
as contradições da política 

Conclui. por isto, não ser difícil go..,·ernar. Basta 
ao administrador possuir energia, independência.. bom­
senso e formar um secretariado confiável. ccrripetente 
capaz de at ender aos reclamos comunitârios com pres­
teza e eficácia. 

oesc~ndente de família tradicional em :iJva Igua­
çu, pioneira do nosso progresso, Luiz_ ?.tello, e: o mo é 
mais conhecido, confia na recuoeraç.ao do Mur.1c1plo 
iguaçuano. 

Entende que não se poàe ~dm~nistrar uma terra 
como esta de costas para o povo. 

o bom prefeito precisa se aproximar da popula­
ção, ouvir as su~ queixas, as reivin_dicaçõe.s ma~ ur­
gentes dos mumcipes, convoc:11· as. :1deranças ccmum­
tárias, a sociedade. pedindo o ac.~10 de todos para um 
programa de governo sério e rea,1sta. 

A demagogia barata, o empreguismo des~nfreado 
a corrupção, a ausência de coragem . para punir os re­
calcitrantes, segundo Luiz Mello. alem de e~l?e~rar a 
máquina administrativa. conduzem. os~ mumcip1os ~o 
caos e provocam a revolta e a des1lusao d o s (;Ontn-

buinbe:· fato, a nação brasileira e s tá desiludida. Os 
fracassos as promessas não cumpridas, '? de~caso ante 
os problemas mais urgentes das comum_dades, a 3:lta 
desenfreada. do custo de vida, a improbidade n~ nda 
pública, trazem ~orno conseqtiênc:a grave .. a• e:n da 
revolta e desilusao, o desespero de ~ _po\o. . de 

Concordo plenamente com as opm1oes de Lwz 
Almeida Mello. _ . b. ete 

Segundo informaçoes de fontes hgadas ao ga .. mt _ 
do prefeito Paulo Leone, os tra~alhos de reflo.es a_ 
mente da Serra de Madureira serao recomeçados bre 

vem'knf;· se sabe as ra2Ões que determin~ram a para­
lisação desse projeto de tamanha 1mp~r•.Jncia para ª 
sede do Municipio de Nova Iguaç~. A~nda_ bem ~ 
houve uma mudança de rumos. l)OtS ate ho~e nt,ngu , 
er,tendeu porque a execução do proJeto rca su:.ptns,. 

otlca ,amoca 
Aparelhos auclitiV09 

Lentes de contato 
Tudo sobre v ARJLUX 

Consertoa. em geral 
Filmes e Reve}açõ_es 
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19 DE FEVEREIRO DE 19S1! CORREIO DA LAVOURA 

f Negócio é o :eguinte: 

conforme determinam as boas regra.oi d.s 
€'d,ut"açJo. desejo um bom Carnaval aos 
JeJtore desta coluna 

M J1; a gente faz carnaval o ano inteiro. 
As mult nacional& v.vem fazendo um gran­
de "amavnJ na ei onom1.l 005 pa1ses aubde­
Etnvoh•ida!: rom.:, e, nosso 

o Pnft!-1t~ Paulo :U-onc e seu dileto filho 
tim frito ·~m carnaval particular na admi­
niStração publica de- Nova Iguaçu. l'or 
o.usa daquela. antena p:irabóJica, LeonC' pas­
~ou a aer chamad.> de Prefeito Paraboliro. 
Um Ptl'feito que, de maneira carnavalesca, 
a.firmou ao::i jornalistas, diversas veze.), estar 
fendo vjUma de uma conspiração destina .. 
da a desestabilizar o aeu governo. 

O Governador .)fottira Franco. com 
aquela cara de maiOr abandonado, tem pr..,­
porcionado rend~o carnaval aos empresá­
rios do. construção civil Está ai m11smo1 

para confirmar iss,:,, t5$e plano de amplia­
ção do metrô carioca.. Um plano absurda­
mente e!Candaloso, p~hS prevê ate uma linha 
ligando a Praça 15 ao Largo da Canoc ... 
No setor d.J eru;ino público, esse governo 
moreirista acentua sua mediocr idade . No 
~etor de 1aUde pública, Moreira não cumpriu 
<e nem vai cumprir> aua promessa de con~­
trulr três hosplta~ gera.is aqul na Baixada 
Flumintnse Meses atràs, o Vice-Governa­
dor Francisc,:, Amaral, o iguaçuano Chico 
Amaral, a'J bater um papo comigo, reafir­
mou es.1::a promessa, CUJO cumprimento aqui 
será lémpre cobrado. 

O Presidente Jo:-é Sarney e aeus fami­
liares e~tão a.l'. no n.;iticrã.rio como forma­
dores de um bloco em permanente fest a 
carnavalesca. 

Os criminosos de colarinho branco sam­
bam o tempo todo, mas a policia federal 
está prrocupada em apreender cartazes que 
mostram ao povo alguns de seus t raidores. 

Tropas fortemente armadas lnvestem 
contra a greve dos !erroviário.i como se es­
tlvesse prl parando um carnavalesco golpe 

Negói:10 é o seguinte: o carnaval dessa 
gente que bate no po ... ·o como ~e este fosse 
bumbo ou tamborim, nã.l vai durar e-tema­
mente. 

BLOCO DESORGANIZADO 
O governo comandado pos Moreira Fran­

co não passa de um bloco muito desorgani­
zado. Logo que esse bloco começou a de.\filar, 
ouve uma crise e o Hélio Paulo Fer raz 
ftambém conhecido como Super-Hellnh6, 
um apelido idiota J>Oi& ele não tem nada 
de super, apesar de ter muito de Hehnho>, 
J>E:d.iu o boné, saiu da Secretaria de Minas 
e Energia 

Depois quem caiu fora desse desorgant­
.zado bloco foi o secretário do Trabalho, 
Maurício Ellena Rangel , substltuid11 pelo 
iguaçuano Jorge Gamd atualmen~- empe-

CORREJO DA 

arthur càntahce 

nh-~o tm conaegu r a construução de, r( -
t .. ·untes populares, coiSa que, prova1'eJ .. 
mente, não ocorrera 

Cada vez mais desorganizado. 0 bloco 
more1nsta ao:Aba de perder outro compo­
nente O S<·crc•árlo de Cultura, Eduardo 
Portella. c-ansadi.sstmo de não conseguir fa­
ler nada, também pediu o bonf 

Componentc"S de outras alas do bloco mo· 
reirista também brigaram e foram embora. 
Bagunça gencrallzada. 

BLOCO OE SUJ OS 
Adolpho Blocb, dono da Editora Bloch 

trev1Sta Manchete e mu..itas outras., Râdio 
e TV-Manchete, etc ) não é de escrever. 
Alguém escreve J)Or ele. Atualmente é o 
Carlos: HeJtor coro·, aegundo corutn 

Muito miserável. Adolpho Bioch não per­
mite que sejam acesas as luzes do saguão 
de sua empresa, li na Rua do Ru.ssel, como 
não permite, tambl•m, que sejam acesas as 
luzes dos corredores e nâo permite que ~e· 
!lm ligados os aparelhos de ar refrigerado, 

a na.o ur um ou outro. 
Dtvido ã sua mtSerabilidade. certa ve., 

hâ anos, levou uma bofetada de&!erida pelo 
jornalista Fausto Wo)ff, que tinha feito uma 
m::itéria a ele enromendada pela empresa. 
e não recebeu o pagamento combinado. 

Pois bem. E um &Ujeito assim como esse 
Adolpho Bloch que aaora .a.caba de mand.:ir 
publicar, em vã.rios jornais, uma matéritl 
paga assinada por ele (e naturalmente es­
crita pelo Cony) contra os sindicalista~, 
tanto os da CUT como os d a COT. 

Adolpho Bloch. neasa matéria paga, afir­
ma que está contra as greves. Além dis~, ... 
estã furioso com a CUT por causa daquele~ 
cartazes denunciando os parlamentares que, 
na Constituinte, tstão agindo contra os in­
terelses dos trabalhadores. 

Adolpho Bloch diz que é democrata. Pol.!. 
ê es:;e democrata de meia tijela que, além 
de fazer coisas como essas citadas nesta 
coluna, encara o sindicalismo como uma 
coisa marginal Nas dependênctas das em­
pres&s do Adelpho Bloch é proibjda a en­
trada de dirigentes do Sindicato dos Jor .. 
nalistas, do Sindicato dos Grãficos, do Sin­
dicato dos Radialistas e do Sindicato dos 
Atores. Como se esses dtrtgentes lâ fossem 
para colocar bombas ou p ara depredar a:; 
instalações. 

Na realidade, o miserável Adolpho Bloch 
sabe muito bem que os dirigentes sindicais 
quando vão às empresas é para falar com 
os seu3 companheiros de profissão, entregar 
boletins da entidade, coisas, assim 

1 São jndivíduos como Adolpho Blocb e 
Roberto Marinho QUt• formam na comissão 
de frente dos propridâr tos de empresas jor· 
nal.i.sticas. Não uma comissão de frente de 
escola de samba. Não chega a ser isso, pois 
eles não passam de componentes de um 
bloco de sujos. 
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BOLDRINK'S -

Nossa 1Jioces(1/~ 
O AO!=! A"J J BISPO_ 0_ ~A-.? 

O Sínodo bole com os leigos engajados 

Em nc dlo~ há centenas de lei.CO=. 
homen: " uiuiheres, Jovrns e adultos com­
prometidos com Jesus Crl3to, cngaJado1 na 
Pastoral. H:i muita gente de~mpenh:1.11do 
os mini.1térlo.:; da Comunhà.o, do Batismo e 
de assL.::ff'ntes do Casamento. Hã. muitns 
catequistas Há muitos qur são membro, do 
0,nselho Par0quial ou doi Conselhos Co­
munitários B.ntimo-nos alegres em ver 
tantos irmãos e irmãs engajados no strviço 
de Deus e da comunidade. Quantos parti .. 
cipam ainda. no esforço social de nossa dio­
cese, sobrttudo em situações criticas, por ex 
quando ae realizam ocupações de casa., ou 
de terrenos, quando Se fazem ma.nlfestatões 
pUblicas pelas grande.a causas do Povo. 

Para tanta:; pessoas comprometidas o $mo­
do é um tempo forte de revi.são e de re0<'­
xão O Sínodo bole com todos os no~s 
ageôtes de Pa..i.toral. 

Os Jeig03 engajados poctem assim per-

guntar: 
• Como ('!tá a minha Fe? 

• Que tipo de Fé tenho u: uma Fé indi­
vidualista, voltada para mim mesmo e para 
dentro dJ. Igreja, tlU uma Fé marcada pela 
dimensão social e eclesial? 

• como agente de Puto11;,il r.::at.Equista mi­
nistro doa Sacramentos e•-- ) tenho preo­
cupação de transmitir a Fé da IgreJa aos 
meus Jrmà'ls? 

• qua1 é a Fé que transmito? 

• estou realmente preparado para exercer 
o ministério que a comunidade me confiou 
e que o Irmão bispo me autorizou a exerc~ r? 

Amarai Peixoto. A realidade é ,.: rente. 
Per1encem fL Mitra Dioce_ana fnome oficta1 
da Diocese- perante a l~ clvtU o prfdio~ ' 
junto à Catedral, na Rua Man,,:haJ Flo­
riano PE"lxoto, onde f-.:,t durante muitos anos 
a sede da Curia. Dloeesana O pré'd\o está. ' 
alugado a vários inqn11inos e ttnd,. para 1 
a dJocefe cerca de 20 m11 rruzado5. De alu· 
gueis de algumas r--a..sas em vãrtos lugares 
a diocese recebe cerca de seis mil cruzados. 
É ió o que a Mitra pos.,"Ui de Imóvel.> . .Al­
gumas paróquias, como por ex., a paróquia 
da Càtedral, pa5Suem alguns b('ns que ren­
dem juntos talvez uns sessenta a ·etenta 
mil cruzados. A dioc-e-e pertencem, ninda. 
como font~ de rl"nda. para a manutenção 
dos diversos serviços, o iutaurante da Posse 
1cozlnha IndustrtaJ1 (lue rende cerca de 
cem mil cruzados mensais, o re.staurante 
S. António lque ainda não rende nad;i por­
que está amortizando o divida contra.ida na 
construção e na lnitalaçã.o, mas será cer­
tamente uma boa fonte dt> rendai e o esta­
cionamento provi:.rorto atrás da Catedral. 
com uma renda mensal de da.zent~s e c.:n­
qüenla a trezentos m11 cruzados ~ ajun­
tarmos a.s contrtbu1çõe1 das 42 paróquias e 
taxas de cúria.- por volta de trinta mll cru­
zados, a diocese tl'm uma renda mensal de 
cerca de quatroct>ntos e cinqüenta. mH cru­
zadoJ. 1i: esta a riqueza da IgreJa de N:iva 
Iguaçu. O.,;: terrenos Qae a d.iOcese t!'m são 
todos mantldos em fUnção dos tnbalbos 
pastorais, como igreja.s. rapelas, Cf'ntros co­
munitários etc OJ grandes prédios que 
faram construido.:; pela diocese com aJuda 
dr católicos e de instituições catóhcas de 
outros pai.ses, não rendem nada, apenas 
consr,wem manter-se. O ,eminár10 diocesa­
no tem ainda um sitk> em Tinguá (lUe ajuda 
na manutenção dos semlnarsita:; 'C tudo o 
que a Igreja de Nova Iguaçu po::.-sul 

• Diante da catástrofe que nM ultlmos 

• sinto-me ligado à Igreja particular de 
Nova Iguaçu (no~a diocese) e através dela 
com a Igreja Universal? 

dias visitou nosso Dtado, de modo parti­
• que é Je.sur Cristo para mim, em meu cular Petropolis, há peSJOas que logo 1nter­
pen!amento. em minhas preferências. em pret..lm as chuvas de-struid'.lras como cast1S?o 
meus sofrimentos e alegrias? de Deus Será? •1 

• que tug?r 5fou no meu trabalho pastoral,"/ •~A primeh:_a reflexão sobre esta_1nterpre­
na tran.>mt.·sao da Fe, ao Divino ~pirito taçao dos fenomenos da natureza, e pergun­
Santo? • • ,Â. ... tar: t;eré que Deus é um Deus da vincanç"" 

e da ira? 
• exerç'.l meu ministério em espir.ito de Fe 
ou apenas como uma atividade entre outras 
atividades? 

• que é a oração para minha vida de cada 
dia? 

• como me- coloco d:'lntt do minl.,tér:o 
da Cruz? 

• que tormaçã-.:, me seria necessária para 
poder transmitir a Fé com autenticidade? 

Já declarei ma.is de uma vez que o Sí­
nodo se dirige em primeiro lugar aos agen­
tes de Pa.storal: padres. religiosos e le-igos 
eng.1jad'.ls Nós. agente5 de Pasoral. somos 
deve.dore! d~ n_ossas irmãos. Recebem<>s da 
~greJa a m,ssao de transmitir a Fé Por 
isto mesmo devemos recebtr para ... trarumi­
ttr,, como tez S. Paulo e têm feito todos o~ 
apostolo!;. AI de mím e: não anunciar o 
Evangelho! f lCOr 9,16) 

Há no mundo inteiro, também na Bai­
xada F1umlnense. uma crise de Fé. Não 
tant~ n".> aspecto de pe.ssoas que perderem 
-a _Fe, ma., no aspecto de pessoas que ainda 
nao receb~ro.~ a Fé, a. Fé de Jesus cristo. 
Para Isto impoe-se a boa formação do.i for· 
madores. Já podemos descobrir. intultiva­
~ente que um dos rt'Sult3dos ronrretos do 
S1nodo ser:l a cria~ão de, um jn.stituto de 
formação cntequêttca p pastoral, no qual 
o.s agentts de Pa..c;toral pa.ssam receber uma 
preparaç~o intensa para o seu ministério, 
prepuaçao C'oncentrada nas linhas pasto­
ral!!' que nos!a di'Jce~e adotou. 

Mosaico 
• Hã quem diga, como aconteceu há pou­
cos dias, num consuJtórto médico, em tom 
de certe,a absoluta, que a dgreja", ist-.:, ~= 
a dloce.se dP Nova Iguaçu é dona de multoe 
prédios ca Rua Floriano Peixoto e na Ru , 

• Outra pergunta é: se for castigo. por­
que são vitimadas tantas crianças inocen­
tes? por que o ca.sttgo nâo se dirige exclu­
sivamente a<Js pecadores? 

• Diante de catástrofes como esta. tem~ 
de fazer uma reflexão de Fé. mas sem ousar­
mos impor a Deus nol!'!a interpretação. 

• A re!Uexão de Fé nos !nz aceitar o so­
frimento em espiritt.> de contormidode com 
a Divina Providência Deus é nosso Pai. 
Deis sabe o que é melhor para nos Deu5 
tem um plano de amor que serâ rtaUi-ado. 
al)M"ar dos nossos pecados e in!:delidades. 

• A reflexão dn Fé nos leva a ~labora.e 
com os Irmãos sofredores. Os flagelados que 
moram mais perto de nossa casa e de nossa 
comunidade merecem no~sa ajuda. C~m gê­
seras aliment"cios, roupa. cobert.:>res etc .• 
p".>demos aJud.á-los eficientemente 
• M•s n reflexão da Fê nos Jevà tambélll 

a pe-rguntar com humildade:_ Não vem jà cie 
muito longe a irresponsabihdade de- certas 

~~~::id;:efnfr~~~~~~t~~? ~ã
0

tucbu~?a~ d~! 
água é antiga, não dá vazão às nttessída­
des dO Povo. Os rJos rstão ob.struidos O 
lixo e as imundicies dt muitos bairros em­
porcalham as águas. O:i esgoto1 são defi· 
cientes 
• O mais doloroso é saber que muitos 

barracos construidos nas encostas das mon­
tanhas e à margem dos rios foram ltvados 
viole-ntnm:ente, pelas enxurradas E muttaa 1 

vidas toram saerlttcadas. Entre f'lu muitas 
crian('sa inocentes. _ f 

• Diant~ da catástrofe nos nos. coloca­
mos em estado de altrta Cada um de nós 
Pode fazer alguma cot.sa. não para afastar , 
a forQO. da natureza, m!H n:lr;:. tomar mecU­
das_ dfl "'lutela. para )lrt"'\·enir con1t.-quências 
maii gr.,·,, 

Bar e Pizzaria T emos serviço para 
viagem 
Amplo salão com az 
condicionado 

Rua Frutuoso Rangel, 279 - lei.: 767-2048 
Som ambiente 
Son-etería 

UM NOVO PONTO DE ENCONTRO 



MGINA i CORREIO DA LA VOUR.A: 

'r IND~CADOR 
MEDICO. 

SUfll MflRELLES ROSA 
PSICóLOGA - CRP - 05/11601 

•rientação à gestante - Orientafijo vocacional 
Distúrbios de aprendizagem - Psicoterapia 

Horário: Diarianiente, das g às 19 horas 
• Consultas com hora ma.reada - Tel.: 767-3325 
\. 

A V. SANTOS DUMONT, W4/202 - CENTRO 
NOVA IGUAÇU-RJ 

UROLOGIA 
lx. JOÃO MORAES COSTA - PETROBRAS 

OO~NIOS: GOLDEN OROSS, UN1MED TELERJ 
ADRFFS, COCA-COLA, a.,m E BANCO DO BRASlL 

Av. l\fal. Floriano Peixoto, 2190 - Sala 508 
Telefone: 767-0396 - Nova Iguaçu 

Dr. MíJton Hermida Arcas 
MtDICO 

, CRM 5238220-5 

PSICOTERAPI,l. E ANÁLISE 

(-Angústia - Ansiedade - Depressão e assistência 
Z.. Psicolôgica ao paciente terminal) 

Ter93 a sexta-feira, das 13 às 20 horas 

Consult. A v. Governador Amaral Peixoto, 271 
Sala 104 - Telefone 768-3360 

CONSULTAS COM HORA MARCADA 

Anuncie sem sair de casa 

Basta discar 767-2725 

Dra. ROSA MARIA 
FACURI RAPHAEL 

PSlCôl.OGA 

PBICOBIAGNOSTWO E PSICOTERAPIA 
ORlENTAÇAO DE GESTANTES E TERAPIA 

DE CASAIS 

L 

Hora marcada pelo wtefone 767-5882 
De 2.• a 6.•-relr1> das 13 à& 20 horas 

Convênios: ECO. DO BRASll. CABERJ e PATP..ONAL 
OOU:010 LEOPOLDO 

RUA PROF. PARIS, N• 58 - NOVA IG\JAÇU/RJ. 

óTICA ALEMÃ 
(-DETTLING & CIA. LT.DA.) 

• ôCULOS MODERNOS 
e CONSERTOS 
e Ol"ICINA PRôPRIA 
• SER'TIÇO RAPIDO 

AVIAMOS RECEITAS PARA O MESMO DIA 

Rua Otavio Ta,quínio, 61 - Nova Iguaçu 

,J 

otlca ,arnoca 
J\parelhos A1.1ditivos - Lentes de Con­
tato - Óculos - Puus - Relógios e 

Artigos Para Presentes. 

Tudo Sobre V AR!LUX 

Corucrtos cm Geral - filmes e Revelações 

PRATAS• Preços especiais 
Para Revendedores 

RUAOTÃVIOTAROUINQ, 182 
TEL: 767-8932 

N. IGUAÇU• CENTRO 

~ SERVICO ODONTOLóGICO ESPECIALIZADO 
CONVtNJOS 

e NUCLEBRAS 
e CAIXA ECONOMICA 
e SAMOC 

Dr. IV4lf FONSECA 

mPECrALIDADES ODONTOLOOICAS [J 
1 

CRO/RJ - M.• 34 coe N.O 28711547/001-14 CF0 N.~'"37 

DIARIAMENTE DAS 8 AS 19 HORAS - ESTRADA FELICIANO SODIU: N.0 2.139 
MESQUITA - ESTADO DO RIO ~ TELEFONE 796-2804 

e DENTAL CARE 
e VlJLCAN 
• MOTEL BRASIL 
e CORFA 
• MONTEPIO DA FAMiLIA 
• PATRONAL INPS 
e FATIMA EMPRESARIAL 
e INCRA 
• UNIMIID 
e RIO CLtNICAS 
• DENTESERVES - SIIDEO 

PUBUOUE O BALANÇO DE SUA EMPRESA NO 
CORREIO DA LAVOURA. TEL.: 767-2725 . 

; O sabor que combina 

DE 13 A 19 DE FEVEREIRO DE 198a 

-CONFLITO 
ROSECLAY RIBEIRO 

Um grito feroz rompe os meus olhos. 
Um tema constante. é o due)o. 
Um trago de vida em todos os copos. 
Um drama perfeito, o eterno. 

À cortina se rasga. 
da face: desaparece um ser.riso. 
Serd retrato essa farsa 
ou imagem invisivel de um conflito? 

A alma 
a calma. 

O corpo 
o lodo. 

A fera e a cela serão o meu dGstino? 
Será a escundão um fat-o constante? 
Será que este elo será destruído? 
Será o anseio um e!paço distante? 

Traços e tramas 
Rastros e lamas 

A CRISE EDUCACIONAL 

.. 

... 

SIDffiLEY DE JESUS BARRETO 
~ , . 

Viajando de Oiapoque ao Chui, tenho ouvi.do sempre 
se falar em crise. A crise da noiJa economia, a cr13e moral, 
a crise do romU'ltism.o. Mas a crise de que mais renno 
t1uvido falar é a crise educacional. 

Muitos falam da crise educactoaal brasileira com muila 
propriedade, ma3 não pOdemos esciuecer que a crise edu­
cacional é mundial. Alvin Toffler. em seu llvr'J • o choqul? 
do futuro>, já dizia que esta crise íria acontecer_ o 
mesmo ocorreu com Phillipe Combs, em seu livro A 
crise mundial da educaçâo _ Em termos dlalétic'Js, pode­
mos dizer que estamos vivendo um momento de «antítese 
(Pedagogia libertadora. Pedagogia libertária, Ped:,gogia 
da à.nálise critica dos conteúdo!), que val de encontro 
à· «tese·, estabelecida (Pedagogia liberal, Educação repre­
dutora) . Dl.S contradições existentes entre a , tese. e a 
antitese,-, iremos decerto chegar a uma .,síntese.,. que 

ajude o nosso povo a rumar em direção à verdadeira 
democracia. 

Entendemos que a transformação social passa pela. 
questão educacional e que está por surgir um moviment? 
educacional revolucionário que sela a · síntese das teorla.i 
existentes, mas que esteja realmente comprometido com 
a cultura p".lpular, com a liberdade, com a democrac1a, 
com a ccnsiêncla coletiva (senso comum) e a consc1êncla. 
individual (no sentido da plena realização do ser). 

'€ preciso. como se estâ fazendo d'J Olapoque ao Chui. 
«criticar , por em crise• o no5.So sistema educacional, o 
autoritarismo (respaldado pela:; superestruturas do Minis­
tério da Educação, Secretaria Estadual e Nllcleo de Edu­
cacão comunitária. Poder Político etc.), a repetição cró­
niéa de fórmulas mágicas estrangeiras, a relação de poder 
professor-aluno etc. É p~eci.so -por em crise-. nossa cul­
tura atual e ir construindo , em prazo breve ou ma:.; 
longo, os fundamentos de uma nçva cultura. E_ esta nova 
cultura que já germina, esta f'Smtese.) educac1o~al. ter.1 
necessariamente que ser um dever de todos. tera de ter 
um enfoque interdisciplinar e socialista. Ainda bem qut­
estamos em crise, pois esta significa que estamos, p~lo 
menos c~nseguindo questionar estas superestruturas alie­
nante~ a .serviço do imperalismo internacional e d1 ma­
nutenção da nossa pobreza cultural e educacton:il 

J,\ÇA·NOS UMA VISITA E CONKEÇÃ 
OUTROS ARTIGOS 

wz sPEAS ENGLJSB - PXIJ! 7,164 ,oL r 
• 'f_ ~AL CJRORG~rf~v::::.~r NLr t!.. 717 7f,i 
~ Av. Marechal nu • 

ANUNCIE SEM SAIR DE CW 
BASTA DISCAR 767-2725 

---------
~ ,wimenf e meio sét 
:ciiiWA EM SUAS COLUNAS 

d:.!ot!mreirode !S31 corre, de D 
• ·, 11'~. na parte da manhã. em e 
,. ~ elitnn G:utou 
• .. unmo oe ve.oeidade apena,, 
..:r, .,., ~petial, em companhia d( 

-t.• "fa c,ntnL de ,'"'" . ,,,,~r •· _.,. tr 
.. f ... ;,~ . ~ auwr.~s. ;orn 

• ~ o ,111:tr, 1~n,stro da V 

- 0 -

t.do apro,a, em aec 
r· Pl'D!lllta ~ •m" ,\'l lg,,acu_ -,,J.. 
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... ~ ~ f.!~4! ffl_ AIDS! ;-
., SUELIMEIRELLES ROSA 

)ltliW ae trm falado ~!lbra o tema, atuaJm,nte Esta.• 
ni.O • a minha lnttnçio, O t~a da AIDS )eva-me a 
utstf.iar ulll le~ que .atinge grande.a pioporçõe.s 

:.. "flDSMlS dias: o homossexu&J,sm~. E na sna origem. vs 
1 fatllres 4.ae inf!uenci~ na torma~ao da_ ldent.ldade sexual. 

,MtnaJ, 0 que determina que, um Individuo será. do sexo 
masculino ou remlnJn_o? 

Quando aos ref•na,os à idPn_tJdade sexual. podemos 
abOfdà-la do ponto de vista biologlco ou psicoJógico. Desde 
a concepção até a identf!icaQão sexual finai, cada. ser, 
fpSiflcado dt' maneira tao slmpJéria como homem ou 

:;~~é·Je'rJ~r;ir~~!r.' caminho, atr&vés, do qual f;()frt! 
Todoc nós Já ouvimo.: falar em genética e nas minús­

·ulai partículas que pa.ssam as caracteristicas g:enética3 
de i,als .para filhos: 01i cromossomas. Uma mulher possui 
•r-omoss1ma, sexuais tipo XX; um homem possui cromos­
~omas sexuaJs tip0 XY. A comblna.ção do cromossoma 
-X do homt'm t'om o t'romoss-Jma X da mulher dará ori&"em 
a uma menina•. A junção do cromossoma Y do pai 
:om o cromoss<Jma X da mãe dará origem a um , menino-.. 
coloco entre aspas a designação de menino ou menin~ 
por.que, embora pareça claro que no ato da concepção 
!Ce determina o sexo da criança. neste primeiro momento 
!e estabelece apenas uma tendência, uma predisposi:;-ão 
1enética para que o feto seja menino ou menina. Neste 
;pível muitos distúrbios ... c;oexuais podem ocorrer e até o sexo 
final uma longa suce.csão dt fatores irá c~nfirmar ou não 
e.sta tendência iniclal. 

A pre-sença do cromossema Y determina o aparecimento 
de te.sticulos, os quais são respom:áveis pela pr~ução de 
bormôni-as masculinos. Este.>, por sua vez. provocam o 
àtsenvolvimC"nto das características sexuais masculinas. 
ou s:>ja: a pre."nça de testícul9s promove o desenvolvi· 
mento d3:õ estrutura_s internas ma.>culin.as. formande prás~ 
tata.. ves1culas semmals etc. A SUii ausência determina 
~ ~i~ere!)Ciação das estruturru; iniciais em trompas de 
1alop10. utero etc .. estruturas internas feminina~ A partir 
dai, a proporção relativa de hormônio ma.c;oculino'" !>u femi­
nino irá influent'iar a definição sexual através do desen­
voh'imento dos genitais externos e mais tarde, na ado­
lescência, com o aparecimento das características sexuais 
secundárias masculinas (barba, pelos etc.} ou femininas 
,pelos. seios et. l. 

Dessa forma. do ato óa concepcãv até o nascimento, 
todo5= nos ficamos su.ieltos a a.Iterações biológica.s da iden­
udade sexual e o fato de ~ermos h'lJe, biolog:lcamente, 
ll'Jrnens ou m1,1lheres s1!Z'I1ifiCa que o caminho da for­
mação _gen~t~ca !oi percorrido sem problemas_ Mas, e o 
sexo ps1cologico? O que acontece após o nascimento? Bem, 
este é o tema do nosso próximo encontro. 

Há precisamente meio século ... 
REGIST RAVA EM SUAS COLUNAS O CL: 

No dia 6 de fevereiro de 1937 corre, de D. Pedro TI 
a e s ta cidade. na _parte da manhã. em experiência 
oficial, uma.-oompç.siÇ'ão elétrica. Gastou nesse per­
curso. sem o mãximo ~e ve!ocidade. apenas 40 minu­
tos ViaJou nes.ie especial, em companhia do Dr. Wal-
demar Luz. diretor da Central. de vários engenheiros 
d_essa ferrovia e de outras autor:dades. jornalistas ca­
rwcas e con_vidados o ilustre Ministro da Viação, Cel. 
Mendonça Lima. 

-o -

. O Gove~no do Estado aprova, em decret.o com 
vanos "'considerandos·•. proposta que amplia os perí­
metros urbanos de Nova Iguaçu. 

, l 

Retornam a est'1 cid3.de. •'da v:agem que fizeram 
à vizinha República ·°'rgentrna, o Cel. 5eba.-;tião Her-
~~aª~f h~~ J~~~'°~u~~-'~1;~-~ à Câmara Municipal, e 

- o -

Por a!.o do dig 2 de fevereiro ele 1938, do coman­
dante Amaral Peixoto. é nomeado o bacharel Cánd:do 

~~ ~~f:3J~ºo1~~dg}>~~ ~a~~1~t: ~:=~~~-suplente 

-o-

Falf{:e no dia 3 de fevereiro. "na residencia Co seu 
genro, D1 A]berto Brtgagâo. à Rua An'.onlo de Pádua. 
11. na _Estacao de Rhchuelo. o Sr. Edgard (la Silveira 
Sampaio. comissário da Polícia aposentado. o o;:tinto. 
que, Ja res1drn nesta cidade, e em cujo meio social con­
•:a.va com numerosas relações de amlz.ade .... exerceu par 
I:.in~_c.s anos. rma árdua prof1s.são ... não sem refer.êllcias 
e1~g,.osas d'lS autoridades s1.1:periores Ct1r::ou parte dos 
e udc~ na anti~ Esect.a M1Htar, e prestou urviç~ ao 
+Eml)O do Governo de FJortano Peixoto, dtstlntuindo­
se n~ forças volun•.ãr:3..! 9,0 .J a d o do governá legal 
~~a~~~ .. em de: 'llpenho de ~m~~õe= nesse. r:,criodo 

' 

ADMINISTRAÇÃO 

DE 

!MOVEIS 

MARCO!:, VlNICIO -S. DE ANDRADE 

Trave ' V,.o Yt- t>, 30. sala 307 , Tel.; 767-9857 
Nova lgicsç, RJ 

t 
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Jibsa :Ji!!mória 

... 

Em 1933. na Praça r.1rnrs1ro Seabra (atual Praça da L iberdade). os foliões rguacuanos admira­
ram. no lugar oe um coreto. um obelisco homenageando o Comendador Francisco José Soares 
- obra em granito e bronze. de autoria do escultor Benevenuto Berna. O ·imenso coreto· daquele 
ano serra implantado na esquina da Av. Marechal Floriano Peixoto com a Av Nilo Pecanha. 
Dona Zezé IBe lér1 de Azeredo). relembra sua participação. naqueles anos de esplendor oa decada 
de 30 ... no Rancho Carnavalesco Contigo eu Posso. que congregava o pessoal da Prefeitura 
e descendentes da colônia portuguesa. ferrenhos opositores do Rancho Carnavalesco Pega a 
Deixa. este patrocinado pela colónia italiana ,',ias em 1933 - segundo o depoimento de lracema 
Baronr de Carvalho. em seu r,vro · Saudades de Nova lguacu' (19871 - o 'Pega e Deixa· já 
não mais desfilava. tendo realizado o seu último carnaval em 1929, apresentando o fabuloso 
"Palácio de Cristal" Na fot-o. do Carnaval de 1933. da coleção Arruda Negreiros (doada ao 
Instituto Histórico e Geográfico de Nova Iguaçu por Mauro Arruda), vé-se o imenso coreto·• 
eri fase de acabamento. um ôn ibus da linha Marapicu. alguns foliões. o Bar e Restaurante 

,, Brasil (à direita,. a Alfaiataria G lobo (à esquerda! e a escadaria da estação da Central do 
Brasil. (Texto: Ney Alberto. Foto: colecão Arruda Negreiros). 

Apoio Cultural· 

DEFESA CIVIL É LENTA NO 
ATENDIMENTO AOS BAIRROS 
A equipe da Defesa Civil da Prefeitura Muni­

cipal de Nova Iguaçu não tem conseguido atender 
todcs os pedidos que diariamente são feitos. A tra­
vés do telefone 767-5762, populares dos bairros atin­
gidos pelas chuvas tentam buscar um apoio do pes­
soal da Prefeitura. sem sucesso. O telefone está sem­
pre ocupado e quando atende, nenhuma providência 
é tomada. Segundo funcionários da Defesa Civil. o 
número de solicitações tem sido muito grande. 

A Prefeitura conta com o envio de verbas dos 
Governos federal e estadual para poder ajudar aos 
desabrigados. Em face da tragedia que se a~ate so­
bre. os mumeipios de Petrcpohs e Duque de Caxias, 
tem quem 3firme que Nova Iguaçu não íoi muito afe­
tacfo O número de des,,brigados estâ em torno de 
300 pessoas, que passarão a ter prioridade para o 
Projeto de Construção de Casas Populares, a ser fi .. 
nanciado pela Secretaria Especial de Assuntos Co-­
munitdrios da Pre~1dência da R~püblica (SEAC). A 
estimati\'.1 e de: que :-erão construidas 500 residl!n-­
ci;ls att: o meio do ano. O projeto está parcialmente 
pJralisado cfevfdo o sccorro às 1timas das enchentes. 

Os bairros mais atingidos foram; Centro de 
M~squit.1. Maria Cristina, Chatuba. Santa Terezinha, 
Babi. No\ a Aurora. Co.trrndador Soares, Santo Elias 
e- Centro dt: Belford Roxo. 

~soM 

CHUVAS REVELAM A INCOMPETÊNCIA 
DO GOVERNO ESTADUAL 

A população da Baixada Fluminense viveu horas d ' 
intensa tragédia, no .s últ!mos quinze dias, em razão da 
violentas tempestades que vêm provocando graves proble­
mas gerados sobretudo, pela 1ncompetêncai da adminis~a­
ção estadua( que mais uma vez demonstrou o seu descas_ 
para com o povo sacrificado desta região. A prometida lim­
peza e dragagem d os rios e canais perdeu-se espalh3:d. 
entre as placas e cartazes possibilitando a _que detritos. hxo 
e toda sorr;e de entulhos obstruíssem os r:os e \'alões. Em 
São João de Meriti, o Rio Meritl-Pavuna transbordou des­
truindo barracos ribeirinhos, invadindo casas, destruindo 
móveis e aoarelhos elétricos, aumentando, d e :s te modo. o 
desespero dÕs moradores. 

Por toda parte a desolação estampava-se n::> ros~ do_ 
homens e mulheres, abrigados em escolas. igrejas e clubes 
onde recebem assistência de pessoas da comunidade. E'lll 
Caxias. a cena era e. m~ de-:,P&J)HG e- do!'c ~ta& pe,rda 
cuja. recuperação e quase impwsi,.~eI. Em ~ova Iguac_u e 
NilópOlb, o Rio Saraom invndlu r.s rilll:f e casas h~mITde! 
for:un arrastadas. de.Sabrig'ando :eus hat:itnnt!'s. A mdlfe­
rença do atual ;overno para coru a .Ba!X=.da é a prineip..,_ 
re ... pon.c:á vel rx,r este quadro. Promessas de"" todo tipo toram 
telt&!'I, ttw.s. até- a.gora o 'QUe si:_/, vê são as placas tom. p~pa­
ganda. de trabalho. enquanto a equipe do gó~rnador tte_s• 
cansa :obre a sua inoperância e a dor da sd<rtda popu\-a~:i.t:i 
da Balxtd• F'.umlnense. 

i 
CARLOS CORREI.\ - deputado esb lunl - PDl 

FRIOLATTI 
FRUTAS 

FRIOS 
DOCES 
LATICÍNIOS 
IMPORTADOS 

AV_ ABÍLIO AUGUSTO TÁVORA, 12 • N. IOUAÇU 

.. 
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=;1P 
"CL" FILATÉLICO 

ARTHUR BARROCO 

1-" ANO XX.XVDI - Nova Iguaçu, 13/11/1988 - N.0 1.934 

"PRENFIL 88" 

Será reaJizada em Buenos AJres. capltal da República 
.'1.rgentJna, a Exposição Mundial de Literatura e Imprensa 
Filatélica "PRENFIL" 88", comemorando o vlgéstmo-Quinto 
aniversàrJo de- fundação da Associação de Cronistas FHaté­
t icos da Argentina, de 25 de novembro a 2 de dezembro do 
ano em curso, com o patrocínio da Empresa Nacional de 
Correios e Telegrafes - ENCONTEL. 

Poderão participar de acordo e o m o_ Regulamento, as 
Admlnistra<;ões PO~t:.lis. n.s pubJtcaçôes periodicas e regulares. 
os colunistas fHatclicos. as .socJedades fUattllcas. os autores 
e editon:s de obras ou material filatélico de todo o mundo. 
Poderá participar tudo o que foi publicado ou reeditado com 
uma antiguida.je não maior de Cinco anos à data de inau­
guração da PRE.'iFIL' 88. 

As ins~rições -5ão gratu:ta.s e o espaço concedido a cada 
€xposltor será determinacto pe1a Comissão Organizadora. As 
fichas de in.;crição. &evidamente preenchidas e assinadas, 
'Jeverão estar em poder da· Comissão Organizadora antes de 
'll-5-88 e a materia a ser exposta de\'erà estar em poder da 
.:eferida Comlssão antes de 30-9-88. 

os prêmios e distinções serão conferldos por um jurado 
internacional cujos critérios de avaliação obedecerão ao 
Jisposto no Regulamento. O Júri poderá. ou não, conceder 
os prêmios e distinções postos à sua disposição. 

(transcrito) 

:t favor anotar: - Comissário oeral para o Brasil: -
Jornaltsta Lauro Natali - Caixa postal, 567 - CEP 13400 
- Piracicaba-SP. 

--O- --0- --O-

• Estará sendo realizada em Recife, no periodo de 18 a 
26 de Março de 1988, a "NORDEX IV" - IV Exposição Fi­

latélica do Nordeste, exposição esta exclusivamente compe­
titiva aos nove F.stados que representam o Nordeste. 

Este grandioso evento acontecerá no centro de Conven­
ções de Pernambuco, onde será organizada pelo Clube Fi­
latélico do Recife e assessoria Filatélica EOT/DR/PE. 

A Exposição terá o patrocínio da Empresa Brasileira de 
correios e Telégrafos, Federação Brasileira de Filatelia -
-•'EBRAF e o Governo do Estado de Pernambuco. 

(transeritd do Informativo Nordex IV) 

• o Clube Filatélico e Numtsmático de Sontos (Caixa 
,,ostal, 2.073 (Gonzaga) - 11055 - Santos-SP). irá promo­
er nos dias 19 e 20 de março de 1988, o "II Encontro Esta­

dual de Filatelia e Numismática''. o encontro será nas õe­
)endências do SESC, daquela cidade. 

• vamos encerrar os nossos trabalhos, com uma quadra: 

Lendo o Pimentel outro dia 
Muito surpreso fiquei. 
vendo o meu nome, que alegria, 
Na sua coluna. de "rei". 

--0- --0- --O-

NOSSO END EREÇO POSTAL: - Caixa postal, 77.170 
CEP 26.001 - Nova lguaçu-RJ 

SE EU PUDESSE ... 
RUY AFRANIO PEIXOTO 

Ah! se acaso eu pudesse retqrnar 

CORREIO DÂ LAVOURA-

- _ JERRI - Administração e 
. · Conlabilidade 

C{)ntabilidade - Assessoria Fiscal e Financeii:.1. 
Legalização de firmas - Imposto de Renda 

Seguros - Administração de empresas 

AV. GOVERNADOR AMARAL PEIXOTO, 151 - S/305 
NOVA JGUAÇU-RJ - TELEFONE 768-3730 

funerária São Salvador ltda. 
- MATRIZ -

RUA DOM WALMOR, 17 - NOVA IGUAÇU-IU 
TELS.: 767-0529 E 767-0124 

CONVSNIOS: INP S, IPASE, Polícia Militar, 
Corpo de Bombeiros, Casas da Banha, Petrobrás, 
Ministério dos Transportes. Compactor, Pedreira 
V;gné S. A .• M inistério do E xército. Con,essiooária 
dos servic;os funerários dos cemitérios públicos de 

Nova Iguaçu 

Fábrica de Bebidas Drama lida. 
INDOSTRIA E COME.RCIO D E BEBIDAS 

EM GERAL 

Av. Abílio Augusto Távora, 292/302 

T els.: 767-7209 e 767-6643 

Nova Iguaçu - Estado do Rio de ) aneiro 

SOLISTER 
Comércio e Indústria Ltda. 

SABõES E VELAS 

AV. GUADAL.UARA, 5018 - T ELEFONES 767-0802 E 

767-6607 - SANTA EUGENIA - NOVA IGUAÇU 
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ROL DAS 
- ---.. 
VENDE SEMPRE POR MF" 
VENDE SEMPRE POR ME'ôOS 

TINTAS, OLEOS E PINctts 
ALV~F.s4~~- COLAS 

TODO PARA Pl ~"T\:RA 

RUA_ QUlNTJNO BOCAlO'VA, 53/55 - NOVA IGUAÇU 

TELEFONES: 767-8384 E 767-8388 

PARQUE DOS BRINQUEDOS ~ 
(PRAÇA DA LIBERDADE, 84J 

LOJAS PARQUE 
(PRAÇA DA LIBERDADE, 38) 

Brinquedos nacionais e estrangeiros 
Papelaria e artigos para presentes 

FONES: 767-72'72 E 761-7849 

l 1111tl111! 111ml 

º
ºOº Célio Pinto Pereirà 

O Ru• O,.A.,,.yde Pi=ot, o,M0<m.682,No•• ~·-· ·J 
- '1~t':F()NE, 1'!1l•O•ZS -

UCB!fÇA DI! CONSTRUÇAO, LMlALIZAÇ6ES 

JUNTO A PRJ!FEITUR.A I! CARTORIOS 

DOCUMENTOS P.&BA ESCBJTUBAS 

l - .- -
t o --- -- -· Contabilidade Nelllcm Bornil!l'~ -, .,. - _, 

ORGA.NlZAÇAO DE EMPRESAS - ASSLSTl!NCIA 
•. - USCAL E coMER'CIAL - BALANÇOS ETC. 

i;;scntórlo: Rua profa. Veol!la eorr•a Torres n.• 230 
••·' a.n<lar _ Te!.: 767-17•·,/767-7621 

(SEDE PROPRIA) 

ao tempo, não faz muito sepúltado, 
na estrada colorida do passado 
que, lado a )ado, então nos viu passar~ 

Poderia. de certc. transformar 
em riso, o sentimento amargurado 
que me traz, no momento, escravizado 
e mais promete, ainda, escravizar. 

HÉLIO CORREDEIRA. SEBASTIÃO 
CORREDEIRA E R O BERT O CORREDE IRA 

CAUSAS ctVEIS, CRIMINAIS E TRABALBJSTAS 

RUA ONIX, 53 - LOJA - TEL.: 796-2781 - MF,SQOlTA 1rE:m 
----=------...,_7 

Retornaria, então, serenamente. 
a ser perante os crentes o mais crente. 
na sequência risonha da harmonia ... 

Bendiria de tudo a claridade, 
e do Amor. saberia a falsidade 
de Ame:-, que o teu Amor me oferecia! 

MODELOl EUROPEUS 
E AMERICANOI 
MllDE~M.!'.E!RPD 

COM -til 
.... 1, 

A '8fDÂ D\"\\ U\lS DG ~ 

r • 
.. 

. . .. .. . 

• 

&;•~ 
~esa sonlo onlônio de mineroção"lldo 

) - CONSTRUL!tR de Iguaçu Materiais de Construção lida. 

PISOS _ AZULEJOS - LOUÇAS SANIT ABIAS E FERRAGENS 

EUCATEX E DURATEX - CANALETES - CHAPAS - CALHA 

CAIXA D' AGUA ETERNIT E BRASlLIT • - -, CIMENTO 

MADEIRAS E FERRO 

Av. Gcv. Roberto Silveira, 1500 - Tel.: 767-2755 

Nova Iguaçu - Estadi do Rio de Janeiro 

PEDRA BRITADA E DERIVADOS 
Es1:rilório Cenlral e Extração : 

Av. Abílio Augusto Jávora,~]..793 
PABX - 767-6116 --------

o , 

---( 

_- ~ edição eu conto a histón 
. ~-' mbolado;" 1 CCIII, a coo11· 
- """' da semana. Vou dar , 

Uza grande rergonha no Car 
M~u os alicerce5 do famig: 

_ !',pau eu coo to. 

'\triCE 
ti."? R"sc bolando novos "cade 

• Li O.Ice V,ta. Estava oa ho, 
-·-·' ''· funaona normalmente. ( 
1 
·"' ,./ou ludo. Ficou melhor rn 

'LOR 
0 t:.s a<tros El 

~ 
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Não aguento mais os pedidos de con\'ites para as fes--

Churrascaria 
RODEIO 

PAGINA 7 

CHURRASCARIA RODEIO 
t ,i:: de Cama.\"al. As pessoas que adoram boca-livre ( e o 
:·mero d das cresce assustadoramente) devem mesmo, 

niem de criarem um pouco de vergonha. ficar em casa e 
:.er tudo pela tevê e parar d.e encher a paciência de quem 
não cem saco para aturar tanta encheçâo. Chega! • Eu 
nâ.o s.ibia que tanta gente estava ligada a· café:. A nota 
que dei na Emana pas~acla deu um aué dos diabos. des­
IDaios e ameaças de desquite ..• • Leonic10 1Ramos V,a ... 
na embarcando para Ilhéus na quarta-feira que vem. As 
gatinhas prometeram fazer um protesto: não querem que 
eie embarque sem levá-las na bagagem. 

dar Be11a-Flor no cabeça. A Ala do Papy será uma das 
mais badaladas gente conhecida desfilando. A fantasia 
dos 70 desfilantes é "Xangô Em Dia de Coração de 
Ogum". Espero que a chuva páre. Chega. Não aguento 
mais. 

APRESENTA: 
Quartas-feiras ,...... seresta 

BREGA 
Quintas - Baile co.m a Orquestra Som & Vozu 
Sexta. sábado e domingo - espetacular show com 

o elenco da casa. Músico para dançar. O cantor brega que circula muito por aqui ( Marqui• 
nho s Moura). quer porque quer desfilar num carro ale­
górlco na Unidos de Cabuçu. paca mostrar o seu novo na ... 
riz. Ele diz que a fantasia leva o nome de seu hit Anjo 
Azul. s6 que de anJo não tem nada. A presidente da Es­
cola, Terezinha Monte. ficou de pensar . •. 

RODOVIA PRESIDENTE DUTRA. 14916 

TELEFONES: 767-1662 . 768-1759/767-3982 ( 
, _______ _.;...l 

PAPO 
De um lado do telefone, na noite que caiu o tem-

poral em Nova lguac;u. Uma amiga minha ligou para a 
casa do Vice-Governador. Quem atendeu foi Abadia 

.Amaral. espo.sa do Chico. 
- t da casa do Vice-Governador? 
- Sim. 
- Aqui fala ... por fa...-or, Dona Abadia, o Conjun-

to do BNH está coberto de água, estamos precisando de 
~ocorro. o Vice-GoYernador, que se diz Governador da 
Baixada. estã em casa? 

- Não sei onde está, no momento. Mas é possivel 
que esteja jantando càm alguns políticos ... 

- Mas. Dona Abadia, por favor. estamos ilhados. 
prech;:ando de socorro urgente. Dê um jeit<?, por favor, te~ 
)efone para alguém. tem ,·elhos e crianças com ferimen-
tos... 1 

- Desculpe, minha senhora, infe1izmente não conhe­
ço mnguém. não sei para quem telefonar. 

E o papo terminou aí. 

SEISCENTOS 
Na próxima edição eu conto a história dos 600 mil 

que "iam sendo embolados" ( com a conivência de meia 
dúzia ... } no início da semana. Vou dar nome aos bois 
- e às ,·acas. Uma grande ,·ergonha no Carna,·al 88. Uma 
história de estarrecer os alicerces do famigerado "palácio 
das almas". Depois eu conto. 

CARDA PIOS 
O mâitre Ru!.sc bolando novos "cadernos" para os 

cardápios da La Dolce Vita. Estava na hora. Nestes dias 
de Cé'rnaval a ca!-a funciona normalmente. Quanto ao car..­
dápio. Russo mudou tudo. Ficou melhor assim. 

MADAME 
Anisio Abrahão aparecendo nos lugares badalados 

com sua neva madame. a Cláudia Egho - que é modelo 
e muito bonita. O papo que rola na Beija-Flor é apenas 
um: Clãudta Egito vai ser a musa da escola. A Marcela 
Prado { ex-Edilene) parece que vai dançar mesmo. João­
zinho Trinta não quer falar no assunto, passa logo para 
outra conversa. Cláudia Egito é morena e vai fazer gran­
de sucesso na Marquês de Sapucaí. Ela conta com uma 
grande torcida: toda a escola de Nilópolis torce por ela. 

REPóRTER 

Teresinha Moreira virou repórter de Carnaval. Vai 
transmitir pela Rádio Mauá-Solimôes junto com George 
Henflque. o Riquinho. o super-desfile das Escolas de Sam­
ba.~ que o Vereador Mauro Vasconcellos comprou (para 
desespero de Paulo Leone ... ) os direitos de transmissão 
dos desfiles. Enquanto isso, a Prefeitura local pagou 5 mi­
lhões e meio para a Rádio Tamoio transmitir o Carnaval 
de Nova Iguaçu. 

POIS e 
Paulo Leone. enquanto se preocupa com sua imagem 

falida. deveria, isto sim, se preocupar com os flagelados 
do Município. Esta enxurrada em Nova Iguaçu foi tam­
bém o enterro político dele. que ''já era". Aliás, nunca foi. 
pois ele nunca existiu. Os flagelados estão à míngua, 
esperando socorro até: hoje. 

LENTES 

Filha de: político falido colocou lentes az:uis. Não sei 
~e e fantasia de Carnaval ou se é para deixar sempre. Ela 
deveria cuidar é da gordura que habita seu mundo. isso 

BEIJA-FLOR ,im. Está parecendo Wilza Carla. Quanto às lentes. o pro-

\ • 
~a,. 
iSPECIAl.lDADE À ITALIANA RESTAURANTE 
4ELONI ·RAVIOLI• LAZANHA • INHOOUE • PARMEGIANA 

TEMOS SERVICO PAR-'I V IAGEM 
DISQUE 767 3367 

RU.0 ºERNAROINO DE MEL LO 2095 - NOVA IGUAC'J 

HOLLYWOOD DISCO CLUB 
PIZZERIA LA DOLCE VITA 
TIMES BAR CLUB 
NOVA MINUANO 

O eixo elegante do Grande Rio 

RESERVAS: 767-3012 767-3009/767-3565 

__ C_o_n_,u_l_«_i_m_eu_,_ª_"_'_º'_·_E_le_s_m_e_::_g_ar_a_n_ti_ra_m_q;_u_e_v_a_i _ h_Ie_m_a_n_ão_é_n_o_s_o_lh_o_s_._·_· ________________ _ 
~~ 

Muitas das grandes obras 
Cedae são pequenas. 

El~ realiza os grandes projetos, 
mas nao esquece de consertar 
os vazamentos. 

Em março de 87, eram feitos 
21 O consertos por dia. 

Hoje essa média subiu 
para 300. 

Consertar 300 vazamentos 
todo o dia é muito trabalr<J Mesmo 

p:::ra !.-11T' Goyerno àe trabalho. E esse ritmo ainda vai melhorar. · 
Alen-, r!'".::O, saber o que o Governo está fazendo é um direito de 

te~,:. cid::.:.Lto. 
Todas as tardes às 16 horas, será afixada em todos os Distritos da 

Cedae uma lista dos vazamentos que serão consertados no dia 
St:g-

Assim, quem quiser, é só ir no local da obra e conferir. Moreira está 
cump.:r.do o que prometeu. 

lls9 ca talafon&s dos Distritos de Água e Esgoto da Cedae para Informar &obre vazamentos: 

Cinema 
CINE IGUACU - "Vozes do além 

(americano · terror) - com Peter Cushing. Ian 
Bannen e Diana D.:>rs. Censura: 14 anos 
Horario: 13h - l-lh10m - 16h20m - lSh 
- 19hl0m e 21 horas. A seguir: ··A mal 
dação de Samantha". Praça Antonia Flore. 
Teixeira. Telefone: 767-02-19. 

CINE VERDE - "Os corruptores d 
fronteira" ( co-prod~ão Bra!:iil-Argentina). 
com '':-nessa Ah·es e Antonio Grimau 
Cen~ura livr-: Horjrio l 3h40m - l Sh30.IT! 
- 17h20m - 19h!0m e 21 horas. A se 
guir: "Ü ultimo americano virgem 2". Pn 
ço do Liberdade. Telefone: 767-726-1. 

CINE CENTER 1 - "A casa do es-
1 

panto" ( terror omericat10). com Arve Gross 
Jon,1th<.1n Stark e Royal Dano. Ce~sura: 1-i 
,>noc. l lor"tio· 13h - 15h - 17h - 191· 
t:- 21 hor.1s . Iguaçu Center. A,·. l\larech'" 
flon:mo Pci1.'.oto. l.iSO. Tet.~ 768-0767 . 

CINE CENTER 2 - "Esquadrão sei 
,agem", com Antonio Sabato. \Verner Po• 
chath e Sei! Borgese. Censur.:i: 10 anos 
Hor,1rio: IJh - 15h -· 17h - 19h e 21 
horas. Iguaçu Center. A\'. l\l.ucchaI Flo­
n~lno Peixoto. 1.4~0. Telefone 768-0767. 

CINE CENTER 3 - "O Pais do 
tenente:5," ( Produç.Jo brasileira J. com Paulo 
Aurran . Cinsur,1: l O ;mos. Hor:irio: 1 Jh 
,0m - 16h - J8h20m e 21 horas Iguaçu 
Ccntcr. Av. Marechal Floriano Pei:,..oto. 
1.460 Telefone, 76S-07b7. 



SOLIMÕES ESPORTIVA 
Em nos.sa opinl3o -.. o que vimas repetindo ha 

longo tempo -, ninguém compra Jorna. ou ~ut,1 rá­
dio de Nova Iguaçu para ter noticias dos chamados 
grande.$ clube.:. do Brasil, ja que esle.,; Possuem, ao [eu 
inteiro dispor, os prlndpals VClCUIC,s d.t- lmprensa do 
Faís para cobrir o seu dia-a-dia. No cnl,tµlto. compram 
jornais: e ouvem a.s emL.<.soras de radio para terem 
notícias do Quetmad?S. do Morro Agudo. _do XV de 
óovernbro. do Ouro F'mo ou do Grand~ Rio, 1ustamentc 
porque s:. bem que oo grandes orgaos- da imprensa 
não veJctHam noticias sobre o clutx: do eu bairro. ou 
mesmo da- sua cidade. 

Pvr tudo isso, tenho a dizer qur. no período cm 
que colaborei com a Radio Solimões. na comando do 
programa "Solimões Esportiva" <há 26 anos no ar, com 
60 minutos diários), o horário era exclusivamente 
ocupado com a divulgação do esporte amndor, de um 
modo geral. Agora, acabo de se r surpreendido com 
uma nota do companheiro Paulo Sabino. no jornal ··o 
Pontual", dizendo que está em curso um movimento 
de fazer com que Moscoso retorne à. Rádio Solimões, 
no mesmo programa "So1imôEs Esportiva''. 

Quero dizer, nesta oportunidade. que no momen­
to o meu retorno à Râ.dio Solimões torna-se muito di­
hcil porque, nesses anos todos, jamais nos nfnstamos 
do nosso ponto de vista, que é o de fazer um p1ograma 
esportivo somente voltado para a divulgação dos clu­
bes dos municípios que comPÔem a Baixada Flumi­
nense, em especial o de Nova Iguaçu, pois atualmente 
é impossivel deixar de d ar cobertura aos iguaçu.anos 
como o Mesquita, o Heliópolis, o Miguel Couto, o Vo­
lantes, t-0dos filiados ao profissionalismo mas que são, 
indiscutivelmente, discriminados pela chamada gran­
de imprensa. Os jogos do Mesquita, por exemplo, só 
são divulgados quando os grandes do Rio de Janeiro 
jogam no Louzadão. 

Vamos aguardar os acontecimentos. 

ANIVERSARIO DE GLAUCIA 

Com uma grande festa, em que não faitaram o 
imprescindível churrasco e muito chope geladinho, ·ª 
simpática Srta. Gláucia Venetillo comemorou mais 
uma primavera. Muito estimada por parentes e ~1-
gos, Gláucia recebeu sinceras e comoventes manifes­
tações de amizadE: e carinho. Os nossos sinceros votos 
de muitas felicidades. 

CAMPEONATO DA PRIMEIRA DIVISÃO 
PARA POR CAUSA DO CARNAVAL 

Neste domingo. quando as atenções estarão \·oltadas a 
festa de Momo. não serão disputados, logicamente. os jo~ 
gos programados para o Campeonato lguaçuano da Pri­
meira Divisão ( categorias adulta e junior). Dos quatro 
1090s restantes . três correspondem à quarta rodada e um 
à sexta. 

CAFÉ E BAR CANCELA 

vinhos e queijos 
d;:is melhores procedências 
e o salgadinho feito na hora 

CORREIO DA LAVOURA ~~~ 
NOVA IGUAÇU <RJ) - ANO LXXI IH: 13 A 19 DE FEVEREIRO DE 1 •Õ 2:~ A';-~ ~ o de 

STAR CLASSIFICOU-SE PARA A FINAL 
DO CAMPEONATO DA SEGUNDA DIVISA O 

Ao derrotar () Ouro Fino 
pela contagem de 2 a 1, 
domingo passado, em par­
tida válida pela decisão dO 
ret1:Jrno da Chava. A, o Star 
cJasslficeu-se para a fase 
final do Campeonato Igua• 
çuano de Futebol da Se· 
gunda Divisão - competi­
ção promovida pela Liga 
de Desportos de No v a 
Iguaçu, edição 87. 

O jogo foi disputado no 
Estádio Alberto Fre.ncitco 
Alves, em Austin, e foi 
multo movimentado e tam­
bém equilibrado na fa.:e 
inicial, ,segundo o no350 
tnviado especial, Moscoso 
Jflnior. Na fase derradeira 
.o Ouro Fino movimentou-
se mail') em campo, che­
gando mesmo a impor al­
gum dominto sobre o seu 

.1dveri;ar1 , n~ bu.ra V 
empate-. Tod:>.:, o., gols oa 
partida foram assinalados 
na fase inicial. serginho e 
Pclé marcaram para o Star 
e Pagé a"'Sinalou o gol úni­
co do Ouro Fino. José AI-
ves d'Js Santos foi o árbitro 
da partida, com boa atua-­
ção, aux..iUado nas laterais 
por Roliene Santos Flor e 
Josué da Costa Nun_.. 

Liga promete promover Campeonato de Veteranos 
Conforme estava progra­

mado, a Liga de Desportos 
de Nova Iguaçu realizou 
uma reunião visando pro­
mover um campeonato de 
futebol de veteranos. O di· 
retor Carlos Augusto Car­
doso, do Departamento de 
Veteranos da LDNI, disse 
à reportagem do CORREIO 
DA LA V OURA que o <Obje­
tivo do president,, Ubira· 

tan Moreira da Silva é o 
de realizar um grande 
campeonato e que, para 
tanto, está convocando to­
dos os clubes filiados e não 
filiados> 

Da prjmeira reunião par­
ticiparam representantes 
dos seguinl<!s clubes: Vi­
cente (Bons Amigos FC) , 
Altamir (Star Clube SE), 

Ces;nha <SE Ouro Fino). 
Albino !EC D. Rodrigo), Rui 
(Ferroviário FC), Walter 
(AC Horizonte), Buião 
(Queimados FC), Ferretí 
CEC Caioaba) e David (Ca­
buçu FC). Com exceção do 
representante de Cabuçu, 
todos os demais represen­
tantes confirmaram a par­
tieipação de seus clubes na 
competição. 

"CARNAVAL DAS ILUSÕES" É O TEMA DA 
DECORAÇÃO DO ESPORTE CLUBE IGUAÇU 

Já se havja tornado tra­
dição n~ Esporte Clube 
Iguaçu o fato de sua dire· 
toria reunir a imprensa, 
autoridades e demais con­
vidados para apresentar, 
publicamente, a decoração 
de Carnaval, o que geral­
mente acontecia às quin· 
tas-feiras durante um co­
quetel de recepção aos 
presentes. Geralmente, es­
sas amamentações ficavam 
muito caras, constituindo-

se, em última análise, num 
desperdicio de tempo e di­
nheiro, já que a maioria 
dos próprios associados do 
clube não valorizava essas 
verdadeiras obras de arte 
que marcaram memoráveis 
carnavais do tradicional al-
vinegro_ 
Este ano, no entanto, sob 

o tema tCarnaval das Ilu­
sões,, o presidente Carlos 
Alberto de Freitas Soares 
procurou simplificar tudo 

e, conseqüentemente, redu­
zir os gastos. Tetê, confor­
me é popularmente conhe­
cido o presidente do E. C. 
Iguaçu, espera, com o 
apoio de todos, realizar o 
melhor Carnaval do Iguaçu 
dos últimos anos. 

O Mesquita F.C. o T.C. de 
Mesquita, o Queimados F.C. 
e o A.C. Heliópolis prome­
tem, da mesma forma, rea­
lizar grandes baijes neste 
Carnaval 88. 

Publique o Balanço de sua Empresa no 

CORREIO DA LAVOURA. lei.: 767-2725 
----------------------------

ATACADO E VAREJO-----.... , 
., ---..., 

· FORi'IECIMENTO A DROGARIAS, FARMÃCIAS, PEltFUMARIAS f.TC. 
• •• 1 

~ DIMIIRCO • D;STRIBUWDRll MIRCDIDES LTDI. 
~ e;.,. PRODUTOS JOHNSON & JOHNSON 

MATRIZ 

Rua 13 de Maio, 50/56 
•Tel., 767-2079 

MIRKÃO • 

'FILIAL 
Rua Luiz Sobral, 613 ·e· 

Tel., 767-4605 ~ ~~ 
Cosméticos . Lida. 

Avenida Marechal Floriano Peixoto, 1.790 --:- • Tel. _767-9187 
Centro _ Nova Iguaçu - Estado do Rto de Janeiro 

e r'l Pn Olrr4!-:u not 
e t-: r.lufl.l d12enc10 qu: 
~tao ent.rc-gando O L 
p.nt'e ela da Pt .• 1) 

Pon · Pret • d me.una 
localidade a r .e velar: ri 

p,r, CG Qu o XV a, 
Nov• □hr t,a entregue 
baiat" Não t e: l'Jlrewr ... 
nem pre~idente o e.~a.­
rio, a gelad ... a ~ todo .. 
matenat upor61vo estão 
guardados na r:a?a de um 
vlzinh:>. Quanto B3 ~ar­
rafa.; do bar. cerca de ~ei.s­
centas. a infocm:,Ção é de 
que toram roubada.'Õ.. • 0 
EC Miguel Couto conUnua 
realizando trein')_s inle-n.si­
vos, vi.5ando a temporad.i. 
oficial da segunda Divis~ 
(categoria protis.Uonah • 
Domingo passado, no cam­
po do Queimados, o aro:tt1 
do J'Jgo Queimados x Vila 
de Cava foi agredido pçr 
um jogador queimadense 
O alvinegro de Queimados 
esta:va ganhando o jogo. • 
Pitita, do Mesquita, f~i :e­
dido por emprêstimo ao 
Goiatuva FC. de Goiãs. 
para a fase seletiva. Se­
gundo Pitita, o Goiatuva 
foi o campeá.o e ret'Jrnou 
à Primeira Divisão. • Ne!­
son Júnior, autor da co1u­
na Ante-sala POiítica,, do 
jornal diário O Pontual 
não faz outra coisa a não 
ser falar no neto Caio 
Luan. Dá-lhe, vovô coruja! 
• O Grana.e Rio F.C. aer­
rotou o Vila Verde FC pelo 
elevado escore de 6 a o, 
em partida válida pela se­
gunda redada do TornetG 
Verão, que estã. sendo 
disputado em Belford Ro­
xo. • Apesar de ter sido 
prograIIJ.~do para est'! de.­
mingo, o jO{P GV da \'ila. 
Avelino x São Jorge, vá­
lido pelo Torneio Prima­
vera-Verão (categoria ae 
segundo quadro), ná'J sera 
realizado por causa d.., 
Carnaval. 9 Manicera, jo­
gador do Mesquita, foi ven­
dido para o Volta Redon­
da. Manicera estreou do­
mingo passado rontra o 
Vasco da Gama. 
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i,'6 fflJAS À PlfR 
KUMIIOIEV 
hl!,.,,d.l, do pol'o bra~lttro mais 

r:,, • op,tt,lll'll e pode amem:a, o sofr 
-~ :, _, d"'1>rigadas em coosequê 

11 ""'°' &a,. O. 1000 o B,a11! e ale 
:lt;ln,, doaçõts dimsas, que rapídam 

.,, "' i'>I~ d, dístt,buição nas áreas 
~~- '. Pre~11111a tamb.m mon1ou o 
•lai. f q,qouco a pouco foi sen, 

11. •~! ""'' denúncias de des, 
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